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GUARITA
Transportando Segurança

Para que centenas de litros de óleos não sejam descartados de maneira 
inadequada no ralo da pia, causando prejuízos no tratamento da água e 

poluindo nossos rios,  durante a Semana do Meio Ambiente a Navegação 
Guarita deu início a campanha de coleta de óleo de cozinha usado.

Na sede da empresa terá um posto de coleta, que receberá o óleo usado do 
refeitório e das cozinhas das embarcações, ficando à disposição também de 
todos os colaboradores e parceiros.
O óleo arrecadado, será entregue no Clube de Mães da Ilha Grande dos 
Marinheiros, onde as mães da comunidade fazem de maneira artesanal 
sabão em barra para o uso doméstico.

RECICLAGEM DO ÓLEO DE COZINHA.

ATIVIDADES A BORDO
mMARINHEIRO DE CONVÉS

mNeste número de nosso informativo estaremos descrevendo 
algumas das atividades do Marinheiro de Convés. Este profissional é à 
base de nossas tripulações e dele depende um grande número 
atividades, por isso sua ação, dedicação e responsabilidade são de 
muita importância para o bom andamento das operações a bordo. 
Nossa homenagem a todos os Marinheiros de Convés na pessoa do 
colaborador RUBEM JOSÉ DE SOUZA.

m O atendimento às manobras da embarcação, ocupando os postos 
para os quais tenham sido escalados;

m Recebimento no convés da embarcação e o transporte para os 
paióis respectivos do material de custeio pertencente à seção de 
convés;

m A movimentação de todos os aparelhos de manobra e guindastes, colocação de rateiras, defensas e balões no costado, cabo de 
segurança de proa e popa ou onde se fizer necessário;

m A execução dos serviços necessários a conservação, tratamento, limpeza e pintura da embarcação em geral;

m A baldeação e o adoçamento da embarcação;

m Colocar na proa e popa, junto às tomadas de carga e combustível, e nos locais de embarque de cargas perigosas, o material móvel 
de combate a incêndio, quando determinado pelo Oficial responsável.

m Fazer o serviço de leme procurando manter a embarcação no rumo indicado, fazendo normalmente seu quarto de serviço;

m Colocar ou retirar a escada para embarque ou desembarque, içar e arriar as bandeiras e sinais designados pelo Oficial de quarto;

m Estar atento às ordens de manobras recebidas do Comandante da embarcação e avisar, com antecedência necessária, aos 
Oficiais e Tripulantes que vão entrar em serviço;

m Fazer o serviço de vigia no passadiço;

m Permanecer em seu posto e só se afastar em cumprimento de obrigação inerente ao seu cargo, solicitando, sempre que possível, 
substituto;

m Apresentar-se sempre uniformizado e barbeado; manter-se em atitude respeitosa, tratando a todos que lhe pedirem informações 
com a máxima urbanidade e respeito;

m Impedir a entrada de pessoas estranhas a bordo, conforme as ordens que receber, dando ciência ao Oficial de serviço de qualquer 
anormalidade neste sentido;

m Comunicar aos seus supervisores qualquer ocorrência que observar ou que tiver conhecimento;

m Inspecionar periodicamente, quando a embarcação estiver atracada ou fundeada, a situação das amarras, cabos de amarração, 
rateiras, embarcações que por ventura estejam a contrabordo, defensas, sinais e luzes regulamentares;

m Içar e arriar no horário regulamentar a Bandeira Nacional e os sinais de praxe;

m Acender e apagar as luzes da embarcação.
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ELOGIO
Parabenizamos a tripulação 
do N/T “GUARATAN” pelo 
desempenho apresentado 
por ocasião de Inspeção 
Operacional, realizada a 
bordo desta embarcação no 
dia 07 de julho de 2011, pelo 
Grupo de Inspeção de 
Navios da Transpetro. 
Nessa inspeção não foi 
r e g i s t r a d a  n e n h u m a  
deficiência pelo inspetor, 
atestando a eficácia da 
manutenção preventiva e 
corretiva executada, o bom 
nível de qualificação e o 
compromet imento dos 
tripulantes. 
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27 DE JULHO DIA NACIONAL DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES

No dia 27 de julho de 1972, o Ministro do Trabalho Júlio Barata, publicou as 
portarias 3.236 e 3.237, que regulamentavam a formação técnica em 
Segurança e Medicina do Trabalho. O Brasil foi o primeiro país a ter um serviço 
obrigatório de segurança e medicina do trabalho em empresas com mais de 
100 funcionários. Este período era de fragilidade no tocante à segurança dos 
trabalhadores no Brasil. O número de acidentes de trabalho era muito grande.  
Por esse motivo, a data foi escolhida para ser o dia nacional de prevenção de 
acidentes de trabalho.
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A preservação do meio 
ambiente começa com 
pequenas atitudes diárias,
que fazem toda a diferença. 
Uma das mais importantes é 
a reciclagem do lixo.

N O M E                                                                C EN TR O  D E C US TO    D IA

R ube m  Jos é  de  Souza N .M . Itaú b a 05/ ag o

A ndré  R obe rto Fe rra c in i In d isp o n ív e is 16/ ag o

L uiz O ny Fle c k D ia s A d m in is tração 14/ ag o

Jú lio  C e s a r Fre ita s  Fe rre ira N .T. G u aratan 07/ ag o

D e la m a r D utra  Pa iva In d isp o n ív e is 03/ ag o

L uis  Sa be dot B ase  O p e racio n al  P O A 13/ ag o

G ils on Soa re s N .T. G u ap u ru v u 31/ ag o

C ris tia no Spie ring N .T. G u ap u ru v u 20/ ag o

Pa ulo Fe rna ndo T e ja da  Soa re s N .M .Itaú b a 13/ ag o

Ka rine  Fa ze nda  B uffon A d m in is tração 10/ ag o

D ie g o de  O live ira  Pe re ira R EB  B am b u  02/ ag o

Jos é  A ntonio M ira nda N .T. G u aíb a 03/ ag o

C la udio R obe rto L a s e k L uzia In d isp o n ív e is 04/ ag o

L a rri  M a uro D ua rte  O live ira B .T. G u aratu b a 12/ ag o

Jorg e  R ic a rdo C a rrion B .T. G u aratu b a 11/ ag o

D ie g o L ope s  O live ira B .T. G u aratu b a 05/ ag o

T ia g o L a ra  de  A lm e ida N T. G u aíb a 13/ ag o

Ja iron da  R oc ha  C a rdos o B ase  O p e racio n al .  P O A  21/ se t

G e ne s ildo Pe re ira N .M . P . V iam ão 20/ se t

Joã o L uis  da  M a ia  C os ta B ase  O p e racio n al .  P O A 20/ se t

N O M E                                                                C EN TR O  D E C US TO    D IA

H e itor V a ndir L im a  da  Si lva N .T. G u ari ta 02/ se t

A nde rs on O ilde s  D orne lle s  da  Si lva In d isp o n ív e is  25/ se t

Jos é  Fra nc is c o M e s quita  A m a ra l R EB  B am b u 16/ se t

A ntonio A lva re s  R ibe iro V a rre ira N .T. G u aratan 15/ se t

L uis  Fi l ipe  Sa m rs la A d m in is tração 01/ se t

H e itor M ig ue l R odrig ue s  D ua rte N .T. G u aratan 28/ se t

L a e rte  da  Si lva  M a rtins N .T. G u ap u ru v u  16/ se t

Jos é  Z i la m a r C os ta  M a ia In d isp o n ív e is 07/ se t

A ndre  V a ln i Si lva  da  Si lva N .M . P . S .  P e d ro 25/ se t

Joã o A ntonio da  Si lva N .M . P . S .P e d ro 08/ se t

L e dir Sue li  da  Si lva  Flore s In d isp o n ív e is 12/ se t

L uis  G us ta vo M e dina  P into In d isp o n ív e is 25/ se t

A ndré ia  Propp A re nd D ire to ria 22/ se t

Pa ulo R og é rio  da  Si lva  R odrig ue s N .M . P .S . P e d ro  15/ se t

L e ona rdo Ponte s  C a rva lho N .T. G u ap u ru v u  09/ se t

C la udio Knuth B .T. G u aratu b a 12/ se t

E dle r M e de iros  T a rouc o B ase  O p e racio n al .  R G 25/ se t

E de g a r Xa vie r de  M ira pa lhe ta N .T.G u aíb a 13/ se t

C e s a r N a s c e nte  A lve s N .T.G u aíb a 05/ se t

E dim a r Fe rre ira  L uis N .T.G u aíb a 08/ se t

P a u l o  R e n a t o  d e  M a t t o s   N . T .  G U A I B A 0 6 / 0 6 / 1 9 5 3 

G i l b e r t o  T a d e u  G o u l a r t  C a m a r g o   I N D I S P O N I V E I S 1 6 / 0 6 / 1 9 5 3 

J e s u s  D e l m a r  M a r q u e s  F r e i t a s   I N D I S P O N I V E I S 2 5 / 0 6 / 1 9 5 3 

A l t a i r  d a  S i l v a  V i e i r a    N . T .  G U A R I T A 2 8 / 0 6 / 1 9 5 7 

A n t o n i o  d e  A r a u j o  P e r e i r a  S o b r i n h o  N . T .  G U A R I T A 1 3 / 0 6 / 1 9 6 2 

A d i r  M a n o e l  N u n e s    N . T .  G U A R I T A 1 9 / 0 6 / 1 9 6 4 

F r a n c i s c o  A l b a n o  F e r r e i r a  d e   N . M .  I T A U B A 2 0 / 0 6 / 1 9 6 5 

A n t o n i o  V a l c i r  d e  F r e i t a s   N . M .  P .  D E  
S . P E D R O 

0 3 / 0 6 / 1 9 6 9 

A l e x s a n d r o  S a n t i a g o  T e r r e s   N . T .  G U A P U R U V U 1 4 / 0 6 / 1 9 7 5 

R e n a t o  S c h a l e m b e r g  d a  S i l v a   N . M .  P .  D E  
S . P E D R O 

3 0 / 0 6 / 1 9 7 7 

M i c h e l e  V i e i r a  P e r e s    A D M I N I S T R A Ç Ã O 1 7 / 0 6 / 1 9 7 8 

J o r g e  A n t o n i o  R a s q u i n h a   N . M .  P .  D E  

S . P E D R O 

1 7 / 0 6 / 1 9 8 2 

D i e g o  L a r a  d e  A l m e i d a   N . T .  G U A R A T A N 2 6 / 0 6 / 1 9 8 5 

C r i s t i a n o  d e  V a r g a s    A D M I N I S T R A Ç Ã O 3 0 / 0 6 / 1 9 9 0 

R o g e r i o  R i c a r d o  P e r e i r a   B A S E  O P .  R G 0 7 / 0 6 / 1 9 7 4 

A n t o n i o  J o e l  G u d a i t e s  P a c h e c o   B . T .  G U A R A T U B A 1 1 / 0 6 / 1 9 8 5 

J o s e  B o r g e s  P e r e i r a    N . T .  G U A R A T A N 2 1 / 0 7 / 1 9 4 6 

C l a u d i o  F i d e l c i n o  C a r v a l h o   B A S E  O P .  P O A 0 7 / 0 7 / 1 9 4 9 

J o s e  B e n  H u r  M a t t o s  d a  S i l v a   R E B .  B A M B U 0 2 / 0 7 / 1 9 5 4 

F l a v i o  A n t o n i o  N u n e s  d a  C r u z   N . M .  I T A U B A 1 7 / 0 7 / 1 9 5 4 

J o r g e  A n d r e  d e  C a s t r o   R E B .  B A M B U 1 9 / 0 7 / 1 9 5 5 

W a g n e r  T e i x e i r a  R o d r i g u e s   N . T .  G U A P U R U V U 2 7 / 0 7 / 1 9 5 8 

D o u g l a s  L u i z  d o s  S a n t o s   N . M .  P .  D E  V I A M Ã O 3 0 / 0 7 / 1 9 5 8 

J o e l  V e l l o s o  S a n t o s    N . T .  G U A I B A 0 8 / 0 7 / 1 9 6 0 

S e r g i o  G a b e    N . T .  G U A P U R U V U 1 5 / 0 7 / 1 9 6 4 

L o r i v a l  A b r e u  Q u e v e d o   B A S E  O P .  P O A 1 2 / 0 7 / 1 9 6 8 

T o n i  F r a n q u e  F e r r e i r a  d o s  S a n t o s   N . T .  G U A R A T A N 1 7 / 0 7 / 1 9 6 9 

D a n i e l  F e r n a n d o  E c k e r t   A D M I N I S T R A Ç Ã O 2 3 / 0 7 / 1 9 6 9 

L u c i a n o  d a  R o s a  F e r n a n d e s   N . T .  G U A P U R U V U 1 2 / 0 7 / 1 9 7 4 

P a u l o  S e r g i o  S i l v a  d a  B o a n o v a   I N D I S P O N I V E I S 0 2 / 0 7 / 1 9 8 2 

R i c a r d o  M a l t a  V i e i r a    N . M .  P .  D E  V I A M Ã O 1 9 / 0 7 / 1 9 8 3 

J o r g e  T i a g o  B e l e i a  d e  C a s t r o   B . T .  G U A R A T U B A 1 1 / 0 7 / 1 9 8 7 

L u c a s  L y r i o  d a  R o c h a    B A S E  O P .  R G 0 2 / 0 7 / 1 9 9 2 

 
 
 
 

     

 


